


ansiedade, pelo contato com a terra, além disso, os discentes materializam 

conhecimentos práticos de atividades em olericultura, e até mesmo as equipes de 

enfermagem vivenciam este momento de descontração e aprendizagem. Agora, 

transcorridos mais de um ano do projeto, observamos o que chamamos de 

"Vivências e Convivências", a inteiração entre todos os entes envolvidos no 

processo quer sejam os professores, os alunos, internos da saúde mental, 

acompanhantes, equipe de enfermagem, psicólogos, equipe da nutrição, 

administração e funcionários do hospital e proprietários de agropecuárias, unindo 

esforços para a produção de vegetais saudáveis, proporcionando uma atividade 

externa prazerosa aos pacientes e facultando a recuperação de sua comorbidade, 

por si só já justifica o projeto, porém, o que se observa vai muito além, observamos 

sobretudo as diversidades, o ser humano na condição de sua maior fragilidade, a 

sua evolução, a sua necessidade de diálogo, querendo nos expor sua história de 

vida ou até mesmo sua necessidade de isolamento, nos faz refletir o quão frágeis 

somos quando isolados assim como fortes e efetivos somos quando dentro das 

diversidades trabalhamos em equipe em busca de um objetivo, e isso fica incrível e 

notadamente visível ao vermos a alegria e a satisfação dos pacientes da Unidade 

Renascer do Hospital São Patrício em entregar no Setor de Nutrição as mãos 

cheias do fruto de seu trabalho.
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